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Culta He Assistência Espiriia «Alberto F e r a i e 
Comemoração do 25.° Aniversár io do Passa-

enti> desse Artista Francano — Dia 23 de junho 
,!i®<>, os d i r igentes do Culto de Assist. Esp. 
Ube r lo Fe r r an t e " . s imbolizaram os 25 anos de 
• B m e n t o desse p in tor f r ancano com a inau-
aração de ou t ras a b e r t u r a s de t rabalho huma-
i tápo. Dessa maneira , nesse dia, às 18 horas, 
v i | lugar a solenidade de início das at ividades 
j | | C a s a da Prece" , ou t ro depa r t amen to assis-
neial desse cul to . Instalaram-se nesse recan-
i, que sedia-se no J a r d i m Centenár io , o conjun-

de casinhas des t inadas à s viúvas e desvalidos, 
ém de escola evangélica e p romoções de aten-
imento aos en fe rmos e obsediados . 

Aliás esse local já é denominado pelos que 
se valem como "Bai r ro Casa da P rece" , 

jdo o p rog rama de a tend imentos socorristas 
;ssa en t idade . 

Na re fe r ida unidade do CAEAC dar-se-á con-
nuidade à Sopa Espirita, iniciada há mais de 
) anos pela da. Nenem Silva Fe r ran te , a com-
anheira de s empre do pa t rono desse movimen-
>. Ainda aí deverão instalar-se os es tudos da 
ocidade Espirita do mesmo núcleo, além de 
ilas d e en fe rmar i a e ou t ras p rá t i cas condizen-
s com o p r o g r a m a da "Casa da P r e c e " . No 
»; inaugura l , q u e se reves t iu de solenidade 

» 
simples, bem do feit io da Doutr ina Consoladora, 
f a l a ram o p r o f . Agenor Santiago e d r . Marcos 
Faleiros, que teceu comentár ios históricos sobre 
essa associação. Em seguida d . Nenem F e r r a n 
te e José Pau lo Virgílio, que veio de Pedro Leo-
poldo (MG) pa ra par t ic ipar dessa festa espiri-
tual, desa ta ram a f i ta simbólica à en t rada do 
pavilhão pr incipal , quando se deu ense jo pa ra 
os p r e sen t e s vis i tarem os compar t imentos inau-
gurados . Ainda em continuidade a essa come-
moração, realizou-se uma sessão que se compôs 
de diversos companhei ros , onde p r e s t a r a m ao 
Espíri to Alber to F e r r a n t e expressiva homena -
gem de car inho e ap reço . Fa laram nessa opor-
tunidade José Paulo, Rober to David, Agenor 
Santiago e outros , quando se opor tunou ouvir-
se u m a mensagem psicofônica do d r . Tr i l lon, 
um dos benfe i to res espir i tuais desse núcleo, 
que, con jun tamen te o Alber to Fer ran te , contri-
buiu para a efet ivação do programa de humanis-
mo e evangelizador do "CAEAF" . A seguir os 
d i re tores da "Casa da P r e c e " o fe rece ram aos 
p resen tes o Chá F ra t e rno , opor tunidade e m q u e 
houve diálogos provei tosos pelo encontro de 
a tend imento no sentido de apreciar mais u m 
t rabalho que, e m Franca , se desenvolve graças 
ao d inamismo do industr ia l Alberto F e r r a n t e 
Filho e demais fami l i a res . 

E M B E T S A I D A 
B o d a queda moral nos se res responsáveis 

Dera cer ta lesão no hemis fé r io psicossomático 
í perispíri to, a reflet ir-se em desarmonia n o 
ínusfér io somático ou veículo carnal , provocan-
5 de te rminada causa de s o f r i m e n t o " (O gr i fo 
nosso!. 

A n d r é Luís, em Evolução e m dois Mundos, 
:dição FEB Página 203) estuda à Ciência o tex-
> bíblico de Jesus , re lac ionando e r ro moral , 
ueda espiri tual , pecado e d o r . 

X X X 
J o ã o escreve no capítulo 05 q u e jun to à por-

i das ovelhas, há um t a n q u e chamado Betesda. 
stava ali u m homem en fe rmo havia 38 anos . 
isse-ihes Jesus: 

—l Levanta-te, toma teu leito e a n d a . 
M»is t a rde Jesus o encon t rou no templo e 

e f i l ou : 
—1 Olha que j á está curado; não peques mais 

ira que t e não aconteça coisa p io r . 
Pecar , no Dicionário do M . E . C . , é t rangre-

r lei religiosa ou precei to da Igre ja ; se r cen-
Tável; e r r a r . 

J à r a Cândido de Figueiredo, pecar é f a l t a r 
qua lque r deve r . E r r a r . Inco r re r e m censura ; 
r d jgno de censu ra . 

OjDecálogo é a lei religiosa universa l e faz 
r t e j d o Velho Testamento, comum, aceitável, 
r r fcocr is tâos e cr is tãos. E n t r e os chamados 

l u a l i s t a s . 
Ise encont ra no livro Êxodo (capítulo 20). 
I t r e os precei tos mais destacáveis para a 
Tlade: não matar ; não f u r t a r ; não ment i r ; 
bbiçar as coisas alheias; não a d u l t e r a r . . . 
í t lvamente , honra Pai e Mãe e a m a r o Cria-

o respei to to ta l . J e sus haver ia de ped i r 
e | s íntese do Decálogo — pa ra efe i to ne-
Jni«o — consistisse em: 1.°) a m a r a Deus (de 
l á & l m a , todo coração, toda fo rça e todo en-
idi | iento) e 2.°) ao próximo como a s i mes-

F teendo o a jus t amen to da Lei Religiosa aos 
m l n t a r e s deveres em relação ao corpo somá-

sociedade e à alma, m u i t o fácil encon-
da dor, do sof r imento físico ou m o r a l . 

£us estabeleceu a meta a se r atingida: se-
perfe i tos como per fe i to é o Pa i que es-
céus. 

k Me-a f inal: Pe r fe ição , 
v Allan Kardec estabeleceu o ponto de parti-

da, a estaca zero, a marca do movimento ini-
cial: a r e f o r m a in te r io r . 

A p rocura a tual do passe e da Agua fluidifi-
cada se re laciona com a cura da dor sem alivio. 
Mas se a causa está no erro, no pecado, se não 
houver a e l iminação do er ro e do pecado haverá 
a eliminação da d o r . 

Cessada a causa, cessará o e fe i to . 
Bezerra de Menezes, vindo de a l tu ras q u e 

não sabemos mensura r , vem repe t i r (através da 
mediun idade de Francisco Cândido Xavier) q u e 
a legenda de agora é Kardequizar . 

Vamos repe t i r , in tencionalmente , que não 
falou e m evangelizar, cristianízar ou educar , no 
sentido r e s t r i t o . 

Kardequizar é a n e x a r ao pa t r imônio indivi-
dual a ve rdade da reencarnação , da sobrevivên-
cia da alma e sua comunicabil idade conosco. 

Sem essas ve rdades básicas não compreen-
deremos Deus e as razões de nossa modif icação 
ín t ima . 

O Centro Espír i ta (templo, escola, hospi ta l e 
lar) que não Kardequizar , está fug indo às ra-
zões f u n d a m e n t a i s de sua exis tência . 

Centro Espíri ta, hoje, pela diocronia semân-
tica, f ung indo às suas f inal idades precípuas, es-
tá indissoluvelmente associado ao t e rmo Karde-
quizar . 

Ou Kardequiza ou não é Cen t ro Esp í r i t a . 
E Kardequizar é ler , es tudar , m e d i t a r e pra-

t icar o que es tá contido nos cinco livros da co-
dificação d e Allan Kardec . 

Repitamos: O l ivro dos Espíritos; O l ivro dos 
Médiuns; O Evangelho segundo ó Espir i t ismo; 
O Céu e o In f e rno e a Gênese. 

O pr imeiro , a 18 de abril, comple tando 123 
anos . O úl t imo at ingindo, em 1980, 112 anos . 

O precioso livro de André Luis — Evolução 
em dois Mundos — é a obra básica pa ra fun -
d a m e n t a r o es tudo magnífico de J e a n E . Cra-
ron: 

L'espiri t cet inconnu, lançado e m Par i s no 
ano de 1977 (Albin Michel). 

E, agora, no Brasil, pela Melhoramentos , e m 
t radução de Cris t ina Larondé de Paula Leite: 

O espír i to esse desconhecido. 
Parece que monis tas e dual is tas se encon-

t r a r a m para c a m i n h a r e m jun tos . Ainda não é 
tão t a r d e . . . 

Newton G . d e Berro* 

C o m p a n h e i r o d e f i n i d o 
A famí l ia do Zeza Pinhei ro , de Je r iqua ra , des te Es tado de 

São Paulo, completou-se e m n ú m e r o expressivo a f i m de ser-
vir de modelo a mui tas ou t r a s . 

Aliás, o José P inhe i ro Filho (Zeza) teve como esposa uma 
cr ia tura p r e n d a d a e cumpr idora de deve re s domést icos n u m a 
vida e x e m p l a r . D . Umbel ina Silva Pinheiro , essa a f igura admi-
rável que, em seu consórcio com o companhe i ro des ta nossa 
referência , enr iqueceu seu la r com 10 f i lhos admiráve is . E es-
ses se e n u m e r a m nes t e rói sent imental : Delfino, consorciado 
com d . Salvina Maria; Clember , com d . Ana Lúcia; José , com 
d . Zélia de Paula; Paulo , com d . Ana Melo; Zudmer , casada 
com Manoel A . Lima; Elizabete, com Manoel Alves; Zélia, com 
Pedro P e r n a . Zelfa, com Benedi to Costa, Auta, com Marcos V. 
Coelho. Ainda en t r e os f i lhos desse casal respeitável , t emos 
o devido car inho à nossa i rmã Zuleica Pinheiro , viúva do sau-
doso companhe i ro Messias Rodr igues . A m b o s por m u i t o tem-
po d e r a m inest imável colaboração às a t ividades dou t r iná r i a s do 
Centro Espír i ta "Espe rança e Fé" , de F r a n c a . P o r esse conjun-
to de f i lhos, noras, ne tos e demais famil iares , a gen te destaca 
o nome d e Zeza P inhe i ro como se r t ane jo vigoroso, que deu à 
Doutr ina sua decisiva cooperação . Te rminou ele seu ciclo de 
existência t e r r ena em 10 de jane i ro des t e ano de 1980, após 
uma t r a j e tó r i a de lu tas , t endo a idade de 83 anos . Devemos a 
ele e d . Umbel ina m u i t a s comprovas de t e s t emunho de amiza-
d e . Sua in tegração dout r inár ia s empre se def iniu sob re tudo pe-
lo zelo e dedicação. Esse casal, por sua vez, d ignif icou e m mui-
to valor a comunidade j e r i q u a r e n s e . A lado de J o n a s Alves, 
Joaqu im Ignácio, Arqu ias Alves e ou t ros v ibran tes companhei-
ros da ant iga "Vila da Pon te Nova", cons t ru í ram o C e n t r o Es-
pír i ta "Eur ípedes Barsanul fo" , e m t e r r e n o doado pelo Zeza Pi-
n h e i r o . 

Esse companhei ro exerceu as f u n ç õ e s de se rven tuá r io da 
Jus t iça nessa localidade, quando a mesma estava sob a adminis-
t ração Municipal de F ranca e, como tabelião, e r a responsável 
pelo Cartório do Ofício desse Dist r i to . Oficiou c e n t e n a s de ca-
samentos e, nesses atos, tornaram-se t radicionais pe las suas 
exor tações aos noivos, quando sentia a obrigação de or ientar-
lhes por conselhos insp i rados à luz do Evange lho e po r senti-
men to cívico. Visitamos sua casa e m Je r iqua ra , em 1936, em 
companhia do l embrado Onof re Batista, o por tuguês in temora to 
na divulgação da Dout r ina Espíri ta por es tes se r tões . Nesse 
tempo, esse p regador r ep resen tava "O Clar im", ed i tado e m Matão 
(SP), e desenvolvia p romoções e m favor do Sanatór io "Amér ico 
Bairral" , de I tapi ra . 

Exa tamen te nessa opor tun idade f icamos mais pe r to do 
f r a t e rna l convívio do Zeza e f icamos mais da in t imidade de ou-
t ros amigos da cidade, como Rachid Kaluf , d r . Rea l indo Men-
donça, tio Jo rge Abdala, Jo rg inho Jacob, p r o f . Gonçalo Fer re i -
r a e mui tos out ros que nos f o r a m de mui ta consideração e apre-
ço d u r a n t e mui to t e m p o . 

São Sebastião da Je r iquara , na década de 1930 e 1940, 
já sonhava com sua emancipação política e conservava-se orgu-
lhosamente , dent ro de u m provincianismo sadio, u m r e d u t o em 
normas de "melt ing-pot" , pois a colônia sírio-libaneza colabora-
va a t ivamente com seu progresso de m ã o s dadas com os italia-
nos, japoneses , espanhóis e por tugueses . Avaliei a s incer idade 
do I rmão Zeza dado sua f r anqueza e l ea ldade . Autodida ta mui to 
in te l igente , expunha com faci l idade os conceitos f i losóficos e 
dout r inár ios do Espiri t ismo e jamais se acober tou nas m e n t i r a s 
convencionais . Hoje, a re lembrar - lhe com admiração seu esto-
fo moral , sentimo-lo como o homem de f in ido que, m u i t a s ve-
zes, se sacrif icou pa ra a l t e r a r sua crença e seus p r inc íp ios . A 
gen te se sentia enlevado ao ouvir-lhe as p reces emot ivas e inspi-
r a d a s que, ao lado da esposa, realizava e m seus cul tos espir i tas , 
que se t o r n a r a m p e r m a n e n t e s no Cent ro Espíri ta dir igido com 
mui to a m o r pelos do is . Muito l iberal e po r demais to le ran te , 
j amais impôs aos f i lhos sua crença ou seu pontos de v is tas . No 
entanto , c remos, seus f i lhos receberam dele a p a r t e melhor , 
po rque j ama i s se sent iu enf raquec ido nos pos tu lados da reli-
gião que p ro fessou . Poris to mesmo o pos ic ionamento dele e de 
d . Umbel ina , que lhe ficou para honrar- lhe as def inições dou-
tr inárias , há-de perpe tuar - lhe o nome n a ident i f icação do cren-
t e em sua elevação e s p i r i t u a l . . . 

êgnelo mora to 

"0 Evangelho no lar" 
ROTEIRO 

1 - Encolher um dia na semana, fixando horário para 
reunião com os elementos da família. 

2 - Abr i r a reunião com uma prece. 
3 - Fazer a lei tura de um breve trecho de O Evange lh 0 

Segundo o Espiritismo. 

4 - A seguir rogar a jesus em fovor do lar onde está sendo 
feito o Cul to do Evangelho, para as pessoas presentes , seus f a -
miliares e amigos. 

5 - Encerrar com prece de agradecimento a Deus . 

N ã o t r ans fo rmar o Culto do lar em reunião mediúnical 
Lembramos aqui a insistente recomendação do Plano Espi-

ritual de não se realizarem sessões de desemvolvimento mediúni-
co nem de desobsessão no ambiente fami l iar , pois os lares não 
estão preparados para esses tipos de t rabalho, que requerem con-
dições vibratórias especiais, só encontraveis nos centros espiritas. 



Mensâgem de 

dilemâ de 
A passagem inesperada de um ente querido para 

o Mundo Espiritual causa sempre nos que ficam um gol-
ge d o l o r i d o . . . E o denodado e vibrante jornalista espi-
rita D r . Agnelo Morato, de Franca, não podia, eviden-
temente, esconder seu sofrimento nas crônicas que pu-
blicou no jornal "A Nova Era", a respeito d o súbito 
desencarne de seu filho Agnelinho de 23 anos de ida-
de, em um desastre automobilístico. Essas crônicas, tão 
cheias de amor paterno, exalando o perfume da saúde, 
tocaram-me, profundamente, o coração. Não aquiesce-
ria a Espiritualidade Maior no sentido que pudesse eu tam-
bém receber do Espírito de Agnelinho uma mensagem pa-
ra seus pais? Eu o desejava, e muito, pois Agnelo Mo-
rato me era um grande amigo de velhos tempos. À uma 
hora da madrugada, já deitado, interroguei Manoel de 
Abreu, meu amado Espírito Guia . 

— Voltarei dentro de quinze minutos, respondeu-
me. Vou examinar a questão. 

Aguardei-o, apreensivo, e Manuel de Abreu vol-
tou minutos depois, já acompanhado de Agnelinho, o 
que me causou enorme satisfação. Eu podia ver o rapaz 
como se estivesse materializado, dos pés a cabeça, jun-
to à porta de meu quarto. Mas o Espírito não estava bem. 
Embora pareça estranho, apresentava-se enfaíxado da 
mesma forma como se enfaixa aqui na Terra as pessoas 
que sofrem acidentes. E mais ainda. Em algumas fai-
xas eu podia ver manchas que lembravam sangue (mais 
tarde, contado o fato a Agnelo Morato, respondeu-me 
que um médium da cidade de Pedro Leopoldo e de sua 
inteira confiança também vira o Espírito do Agnelinho 
enfaixado). Nessa noite, todavia, Agnelinho, não se sen-
tindo bem, pediu a Manuel de Abreu que a psicografia 
fosse transferida. E recebemos, então, na noite seguin-
te a mensagem que só agora passamos a divulgar: 

PAI , MEU PAIZINHO! 

Estou aqui com n o ^ o amigo Jorge, trazido por 
queridos Beafeitores Espirituais. Minha necessidade em 
falar com vocês é muito grande e a oportunidade que me 
dão pela escrita eu não podia perder. Não repare, por 
favor, se o recado que estou redigindo não satisfazer na 
forma; estou ainda um tanto fatigado e isso (diz o meu 
novo amigo Manuel de Abreu) tem bastante Influência 
na psicografia. Meu pai: pouco a pouco estou me re-
cuperando do impacto, que foi grande. Pouco a pou-
co, paizinho querido, a minha personalidade vem emer-
gindo. 

Mamãe, eu sei, continua sofrendo, tem o cora-
ção angustiado, sufocado pela dor Não deixe, meu pai, 
que ela chore tanto e se lastime demais. Sei que será 
difícil para ela, mas se a mamãezinha pudesse entender 
que as suas vibrações de angústias deixam o meu cora-
ção afilto! Se ela pudesse, meu pai, dominar os anseios 
do coração, então tudo para ela ai seria mais fácil e, 
aqui, para mim. Eu não sei como, mas as vibrações, 
os pensamentos de vocês me atingem e a minhã mãe, I 
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Agnelinho e o 

um médium 
Jorge Rizzinl 

minha querida mãezinha precisa compreender isso para 
o nosso próprio bem. 

Estou observando, paizinho querido, que Já estou 
escrevendo com mais desenvoltura, sem arrancos e que 
o lápis não è mais para mim um peão, como da primei-
ra vez. E só tenho um apoio, que éo mtu amigo Ma-
nuel de Abreu . 

Quando este meu novo amigo me trouxe è ca-
sa do nosso irmão Rizzini foi para escrever um bilhe-
te e estou agora fazendo uma carta! E a vontade é de 
não parar mais com estas linhas. . . Mas, não posso! 
Devo voltar à Casa do Repouso, onde estou provisoria-
mente e assistido por Maria da Cruz, d r . Carvalho Ro-
sa e Eurfpedes Barsanulfo, todos nossos amigos e cheios 
de atenção comigo. 

Todos continuam me tratando como se eu fosse 
uma criança, mas já sei a razão Quando vim para o la-
do de cá, fiquei bastante desnorteado e esses amigos me 
dizem, agora, que as minhas reações tinham e ainda tem 
muito de infantil e que isso é compreensível devido à 
separação súbita e ao trauma que sofri. Mas estou pou-
co a pouco recuperando a personalidade que verdadeira-
mente me caracteriza. Se o equilíbrio emocional aí é 
difícil, aqui mais ainda! Creio que agora está tudo expli-
cado e o meu pai, o meu paizinho não precisa mais fi-
car preocupado com o fa to . 

Preciso para com esta carta, mas desejo ainda 
dizer para mamãe que ela não deve se sentir aborre-
cida porque lhe pedi que não chorasse por miml Eu sei, 
mamãezinha, que as lágrimas fazem bem à alma, que n 
minha muito querida mamãezinha precisa chorar para se 
aliviar, mas eu estou vivo! Vivo, mamãe! E vamos nos 
lembrar, também, que Jesus é muito bom, que Deus é 
bondade, é amor, e que a vida na Terra, mamãe, não é 
eterna . . Estaremos um dia juntos, conscientemente. 
Lembremos de Deus e de Jesus, sim? Papai sabe muito 
bem que nos atos de Deus não cabe a injustiça. 

Eu gostaria ainda de dar uma palavrinha para ca-
da amigo e dizer para Mariú uma porção de coisas, mas 
fica para outra vez. Agora devo parar . A todos os que 
•êm orado por mim, a todos os que têm feito vibrações 
era meu favor, a todos envio um abraço; e ao meti pai-
zinho e à mamãezinha, tão amados por mim, o beijo d o 
filho reconhecido e que não os esquece. 

AGNELINHO 

De posse da mensagem fiquei com um problema. 
Deveria remetê-la? Eu temia por uma razão muito sim-
ples. E se algum parente de Agnelo Morato a rejeitas-
se?. . . N o dia seguinte mostrei-a ao Herculano Pires. E 
faie de minha situação. "Veja o p rob lema . . . Estou com 
a Verdade e por causa da Verdade encontro-me numa 
situação grave. E se a mensagem, que é autêntica, for 
recusada?". 

Herculano Pires, com sua serenidade notável, res-
pondeu: "Se a mensagem veio, o quo deve fazer é en-
tregá-la ao Agnelo Morato. O resto pouco importa a vo-
cê". 

Manuel de Abreu, horas mais tarde, em minha 
casa, vendo a inquietude etn que me encontrava, disse-
me: "Fique tranqüilo e ponha a mensagem no correio. 
£ a sua obrigação". 

E remeti a carta mediúnica para Franca, acom-
panhada de uma outra contendo explicações sobre o fa -
to: a aparição etc. Dias depois veio e resposta de Ag-
nelo Morato, agradecendo, profundamente, a mensagem 
do filho amado, em cujas linhas ele e a esposa viram 
particularidades muito pessoais e que muito os consola-
ram. Alcir dava, também, como autêntico o estilo da 
carta assinada pelo seu irmão desencarnado. 

CASAR-Sf 
Não basta casar-se. Imperioso saber par;' 
Dirás provavelmente que a resposta é ut-

as criaturas abraçam o matrimônio por amor. i 
O amor, porém, reclama cultivo. E i | 

na comunhão afetiva não é prato feito e sim ce 
do dia-a-dia. I 

s 
As leis humanas casam as pessoas panl 

pessoas se unam segundo as Leis Divinas. 

Se desposaste aguem que te constituía o 
lo dos sonhos e se encontras nesse alguém o f:..r 

ideal que acalentaste, é chegado o tempo de t r j 
mais intensivamente na edificação dos planos <jj>' 
de início. 

— — — — — d 
Ergueste o lar por amor e tão-só pelo «:* 

seguirás conservá-lo. 
Não terá exigindo tiranicamente isso 

de quem te compartilha o teto e a existência ç® 
sincumbirás dos compromissos a que te empei i* 

Unicamente doando a ti mesmo em apoi ® 
soa ou do esposo é que assegurar ás a estabii) 
união em que investiste os melhores sentimen: 

Se sabes que a tolerância e a bondade 
os problemas em pauta, a ti cabe o primeiro paf 
de patenteá-las na vivência comum, garantindo J 
nia doméstica. 

Inegavelmente não se te nega o direito • 
realizações e dilatar o prazo destinado ao resgai, 
tos débitos, de vez que ninguém pode aceitar a | 
1 idade em nome d o amor. Entretanto, nos dii 
do lar recorda que o divórcio é justo, mas na 
de medida articulada em última instância. E ne 
queças de que casar-se é tarefa para todos os d 
quanto somente da comunhão espiritual gradatit 
funda é que surgirá a integração dos cônjuges .1 

permutada, de coração para coração, na qual o 
to se lança sempre para o Mais Alto, em plen 
amor eterno. 

E M M A N » 
(Psicografia de Chie 

si 
— Em data de 11 d e j unho ál t imo, comei: 

se e m Sacramento (MG) os 25 anos d e ativic 
Culto Evangélico "Eur ípedes Barsanulfo" , 
sob a sent imenta l designação de "Culto daS 
nhasinha", dir igido pela poetisa Heigor iu 
(Nina) e p r o f a . Eunice Cunha, pertencentes 
lia consaguinea do Apóstolo Sacramentano 
canto de p rece t em suas at ividades na Chi 
Major Ataliba Cunha, nosso quer ido compar. 
saudosa m e m ó r i a . Aí se acham os depar t an 
Proteção ao Berço, Roupeiro dos Pobres e E 
Costura . Assim, nesse dia, às 9 horas, reali 
sessão comemorat iva d o seu Jubi leu de Prav 
estiveram diversos companheiros muito da 
de desse local santificado em favor dos en:$ 
dos carentes dos recursos espir i tuais . 

NOTA DA REDAÇAO: 

A família do valoroso Agnelinho recebera há tem-
pos essa mensagem como uma rosa respingada pe-
lo aljofar de carinho e consolo, num momento di-
ficílimo como o é o da separação dos seres ge-
minados por milênios de afeição. Neste mês de julho 
somam-se oito anos desde que ocorrera o desenlace des-
se jovem-modelo de uma juventude estuante de mani-
festações artísticas, sadia no otimismo construtivo e com-
bativa pelas vivências crísticas. E nosso " A Nova Era", 
que há tanto o tem integrado entre os seus imortais co-
laboradores, não ausentar-se-ia de reavivar no coração 
esse acontecimento e essa mensagem como a lição maior 
d o livro da vida, desdobrada em amor pela espiritualida-
de sempre compassiva ante as lágrimas e desacertos des-
te terrível fim de ciclo. 

Nessa opor tun idade fo r am evocados os ei 
ridos dos que iniciaram há cinco lustros ess 
lias compensadoras . Deram sua colaboraçã 
sença nesse Culto Comemorativo: d r . Denizí 
e sua esposa p r o f a . Dayse Steagall Gomes, 
rão Preto, d r . Tomaz Novelino e p ro f a . Ma 
rida Rebelo Novelino e ou t ras pessoas de 
além de representações de Peirópolis, Santa 
Pedregu lho . 

0 clichê acima fala de nossa homenagem 
sa ao Major Ataliba e da. Sinhasinha Cunha 
centes k família d e Barsanulfo, e iniciadorc 
culto, quando se destaca o companheiro C 
vier en t re esse casal aos quais se devem tar. 
provas de car inho e gra t idão . 

"A NOVA EB 



II B í b l i a d e p o r i a e m p o r i a u® s ' , t o » • 
1 l Einuiano Mendonça 

nesis - 1 2 ) 

ifx Aquele que se baseia no Velho Testamento, quo 
ita aquelas lendas, está ainda vivendo n o "fundo do 
o". 
B Jeová "apareceu" a Abraão e diz-lhe que dará 
ela terra à sua descendência, acrescentando: "Aben-
rei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te 
Jdiçoarem" — Jeová era mesma parcial. 
W Abraão tinha Sara sua mulher como isca para "al-
^fcegócios. Um proxeneta, com a maior cara de pau 
"-'mundo, diz à Sara: "Ora, bem sei que és mulher bo-

iacana, atraente, e quando os egípcios te virem, vão 
bando com tua beleza, virão a mim t dirão: este 

seu marido, vamos matá-lo, ficar com esta beldade, 
I esta formosura! Nessa hora, quando vierem a ti, 
••lies: "este é meu irmão'', não digas que és minha 
A por amor de t i . - . . " . 

De fato, os príncipes de Faraó viram aquela "Lo-
Jrígida" e avançaram o sinal, levando-a ao Faraó que, 
sfeíto, ficou muito grato aos príncipes que levaram-lha 
ela preciosidade a o palácio! E . . ., já levou para seu 
6m! 
f f Quando Faraó, depois de algum tempo, descobriu 
i Sara era mulher de Abraão e não sua irmã, mandou 

chamar á sua presença o sacripanta e diz-lhe: por que 
mo tapeaste? Por que não disseste que era tua mulher? 
Aqui está a tua mulher, leva-a, pinica d'aqui! 

Apesar de toda falta de caráter, de vergonha, Jeo-
vá, por causa de Sara, feriu Faraó com grandes pragas! 
Protegendo Abraão . 

Jeová protegeu, apoiou a atitude e procedimento 
do proxeneta Abraão, ferindo Faraó com grandes pragas. 

O gigolô saiu d o Egito com muito dinheiro, saiu 
muito rico em gado, em prata, em ouro . (Gênesis, 13). 

Es&s histórias do Velho Testamento precisam 
ser avacalhadas para mostrar que o Jeová, deus tribal dos 
judeus, não é o Deus do Cristo apresentado nos Evan-
gelhos. 

A o invés de ler "Jeová", leia "Deus de Jesus" e 
veja se é possível compreender; seria uma balsfêmia me-
ter Deus nessas histórias ridículas do Velho Testamento. 

Em plena era atômica os camelôs de Jeová insis-
tem, com a Bíblia de porta em porta, impingir um Jeová 
que fere com praga o Faraó e premia um Abraão que co-
merdia com sua própria mulher. 

Mac Maynard 
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DE PEDRAS PRECIOSAS E SEMI-
PRECIOSAS L T D A . 

Compra e Tenda de pedras brutas e lapidada*. 

Rua Augusto Marques, 1.785 
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Emiliano Mendonça 
Tudo era felicidade naquele lar'. Dir-se-ia que tu-

de verdadeira mesmo. O casal vivia na mais comple-
do concorria para que naquela casa houvesse a felicida-
ta harmonia, num perfeito entendimento, porque mui-
to se amavam. Tinham dois filhos que eram, por assim 
dizer, dois encantos de crianças! De comum acordo re-
solveram, certa ocasião, passar o fim de semana no cam-
po, para que os meninos pudessem melhor brincar. 

No sábado, logo cedinho, se prepararam e ruma-
ram para o campo de automóvel. Os meninos iam felizes 
na traseira do carro, empolgados pela paisagem e com o 
movimento dos outros carros que passavam, cruzando 
por eles. Tudo ia bem quando, em uma curva fechada, 
vinha em sentido contrário um outro auto em grande 
velocidade e, não obstante o esforço feito para afastar o 
automóvel para a direita, foi o mesmo atingido pelo ou-
tro e atirado à distância, capotando espetacularmente. 

Do lamentável acidente resultou a morte dos dois 
meninos, ficando feridos gravemente os seus pais. A o 
deixarem o hospital, marido e mulher se desfizeram do 
veículo e não podiam ver um oarro passar. Viviam pre-
sos ao sofrimento, cultuando a saudade dos filhinhos que-
ridos que eram toda a sua vida! Viviam incoosoláveis, 
embora conformados com a perda dos filhos daquela for-
ma tão trágica. Mutuamente, se culpavam como respon-
sáveis pelo acidente — até que lá um belo dia a esposa 
tem um sonho estranho. Vê os filhos alegres, sorridentes, 
felizes, a dizer-lhe: — Sabe, mamãe, vamos voltar. Não 
chore mais. Não somos nós como éramos, mas somos 
mesmos como outros. Não nos recuse, porque somos nós 
próprios. 

A o acordar, aquela mulher conta ao marido o so-
nho estranho que acabara de ter e, intrigada como pode-
ria ser, não consegue mais dormir naquela noite. O tem-
po passa e aquele sonho continua em sua lembrança, co-
mo uma esperança a consolá-la. Um dia, admite como 
empregada uma pobre moça vinda d o interior, que lh» 
pede com muita insistência, declarando ser sozinha n o 
mundo e que se sentia muito desamparada, precisando de 
uma ocupação profissional. Alguns meses depois, a mo-
ça morre de parto, ao dar luz a dois lindos meninos que, 
sem mais tardança, foram adotados como filhos do casal, 
recebendo os mesmos nomes que tiveram quando foram 
seus filhos. O sonho se confirmou inteiramente e a fe-
licidade voltou àquele lar, porque Deus escreve certo por 
linhas tortas, como diz o povo! 

E é assim que pode acontecer a o adotarmos, co-
mo nossos próprios filhos, uma ou duas crianças órfãs . 
Não sabemos se essas crianças já não foram nossos filhos 
ou entes queridos ao nosso coração, de outras vidas, que 
estão presos a nós por laços indestrutíveis. Amparar u m 
órfão é um dever cristão do qual não devemos nos exi-
mir. Se você sinceramente deseja auxiliar a criança ca-
rente, procure em sua cidade um lar-escola que ampara a 
infância desvalida. Procure saber com seus diretores, se 
é o seu desejo, como se faz para adotar um filho, assim 
como decididamente fez o casal desta crônica. Deus há-
de abençoá-lo por este gesto nobre que demonstra a gran-
deza de seu coração. 

Evangelho de trovas 
Flor efêmera perfuma 
e enfeita o rápido instante 
da vida, com seu frescor, 
seu aroma inebriante. 
Brilham no céu, sem saber 
— as estrelas luminosas — 
Se um dia se extinguirão 
nas imensas nebulosas. 
O peixe nada no fundo 
da água, do rio ou do m a r . 
Não indaga porque vive 
a vida sempre a nada r . 
A Dor é burilamento. 

O trabalho é ascensão. 
Sobe a montanha cantando, 
quem vive na solidão. 
A fonte auxilia o solo, 
o solo ampara a semente. 
Depois vem a vida calma, 
mesa farta, pão freqüente. 

Teu coração é cantiga 
que se ouve em noite de lua . 
N ã o preciso que te diga t 
que a saudade se insinua. 
Trova! resto de saudade 
n o coração que padece. 
Estranha felicidade 
que vem na luz de uma prece. 
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O Espiritismo e os jovens 

Em janeiro do corrente ano, os jovens espiritas 
da CEF realizaram a sua XIII Semana, abordando ques-
tões interessantes, homenageando algumas organizações 
divulgadoras da Doutrina Espirita, merecendo de nossa 
parte encõmios, vez que a iniciativa partida dos jovens, 
reconhecendo o valor do trabalho dos mais velhos, re-
presenta um conforto espiritual para os que tomaram os 
seus cabelos grisalhos e calejaram as suas mãos no trato 
das tarefas cotidianas à serviço da Doutrina, enfrentando 
o riso jocoso, dos insinceros, o riso de mofa de alguns, 
as chacotas de outros e a desaprovação dos que persis-
tem na má fé, contra as melhores realizações inspiradas 
pelas altas potências espirituais, ditadas pelos legítimos 
medianeiros-porta-vozes da palavra de ordem do que pre-
side os destinos do orbe, enfrentando sobranceiramente 
o olhar desprimoroso do despeitado invejoso que vê con-
trariado o imenso progresso alcançado pela Doutrina dos 
Espíritos no seio da massa ordeira e fiel, por ver as in-
superáveis vitórias das legiões d o bem e da luz, em 
forma da Campanha do Quilo, mantenedora dc Abrigos 
de velhinhos e crianças; no êxito dos jornais doutrinários 
que, apesar de remarem contra a maré, subsistem; na ade-
são espoatânea á cada instante de levas e mais levas 
de criaturas sedentas da luz iluminadora dos caminhos 
a palmilhar e por tudo isto, os empedernidos corifeus 
profissionais das religiões oficiais e dogmáticas e dos sem 
religião alguma, ao verem e sentirem a próxima e cada 
vez mai breve derrocada dos seus machiavélicos intentos 
e o esvasiamento dos seus templos de pedra e consequen-
temente a liberdade de suas presas, fugindo aceleradas 
das suas torpes armadilhas, tornam-se desesperados, as-
sacam injúrias e difamações contra a Doutrina Espirita 
e seus obreiros, armando novas ciladas e armadilhas, po-
rém tudo em vão, porque os tempos são chegados. Eles 
estão de olho no imenso progresso alcançado pelo Espi-
ritismo nos diferentes setores da humanidade, vendo sim-
ples criaturas desataviadas, sem vestes talares, sem per-
gaminho, sem títulos nobres e sem medalhas, produzirem 
maravilhas, enxugando lágrimas, lenindo dores, pensando 
feridas, aliviando sofrimentos de toda ordem, abrindo 
picadas no matagal da crassa ignorância das massas in-
cultas, iluminando consciências obscuras, abrandando "gê-
nios fortes", serenando ânimos exaltados, pacificando es-

píritos afeitos às lutas inglórias, contendo ambições des-
medidas, apaziguando ódios seculares inquistados no seio 
de determinadas famílias "tradicionais" extirpando o ódio 
distilado sobre o mundo pelos sequazes do crime e da 
guerra que é o tamanho dos nossos mares, dividindo po-
vos a troco de migalhas, alimentando a voracidade dos 
mercenários de todos os matizes de execráveis intentos, 
aguçando cada vez mais o desejo da avareza incontida 
deenchere m os seus cofres do ouro da maldade na for-
ma de certos traficantes de armas mortíferas no interes-
se escuso da deflagração de guerras de rapina, na venda 
de engenhos destruidores a ambas as partes em litígio. 
Mas ai desses traficantes da morte, espíritos perverso» 
que brincam com a miséria alheia, com o enriquecimento 
ilícito que vêm fracassando de reencarnação em reencar-
nação deliberadamente, porque dia virá em que n imen-
sa tolerância divina se esgotará para eles e terão outro 
destino que não o da Terra! 

JOVENS ESPIRITAS. . . A vossa tarefa é difí-
cil, porém não impossível; acha-se nesse quadro dantesco 
acima descrito. Aí está a nossa missão de pacificadores. 
A vossa trincheira, combatendo esses terríveis males en-
raizados na nlente humana. Sois os novos São Bernar-
dos, pontificando com a vosssa palavra no sentido do con-
vencimento amorável, especialmente junto à imensa mas-
sa dos outros jovens que estão mergulhados nos desvãos 
dos tóxicos, com os sentidos pervertidos, atolados no lo-
maçal das humanas misérias, de mentes transtornadas e 
visão embaçadas pela escuridão do desvia macabro, con-
duzidos por monstros de torpes volúpias, de olhos esga-
seados pelos espasmos cruéis e infames sem conta. 

JOVENS ESPIRITAS. . . Esta é a vossa mis-
são no ocaso crepuscular deste século. Com o Cristo, 
não nos lábios, mas no coração, formando este exército, 
empunhando a bandeira alvinitente da paz, do amor, da 
caridade e da fraternidade entre as cr ia turas . . . Ide, não 
temais, porque o Meigo Rabi da Galiléia é o vosso co-
mandante. Deveis revestir-vos de uma couraça forte e 
mente imbatível e desassombrada coragem e fé de que o 
bem finalmente prevalecerá; se cumprirdes fielmente a 
vosa missão, sereis reconhecidos como os vanguardeiros 
da boa luta, pela renovação da face da Terra, pela trans-
formação do gênero humano, da aquisição da paz entre 
as nações conflagradas. Sereis reconhecidos como sim-
ples soldados que souberam sustentar o bom combate 

'sem ferir, mas iluminando consciências obscurecidas pe-
lsa trevas. Mas para esta imensa batalha, é necessária a 
seguinte condição: AMAI-VOS UNS AOS OUTROS NO 
ÂMAGO DAS VOSSAS CONSCIÊNCIAS. 

(Editorial de "Pernambuco Espírita" — março/80) 

l i g u e o l e a g » p m . 
l o m b a r d l Õ i ^ 

tearjactu u - t a s i a 

B A R C E L O N A 
Em uma praça imensa olhava o povaréu 
Os livros de Kardec em gigantesca pilha: 
Iria o "Santo Ofício" erguer um fogaréu, 
Já que a França não pôs Kardec na Bastilha! 

E surge o gordo bispo e sua vil matilha, 
E em nome do diabo abanam com o chapéu: 
Cada livro queimado: uma santa cartilha, 
Cada página em fogo: um ensino do Céu! 

E, ao ver sua proeza, o bispo em frenesi 
Dá voltas à fogueira; e ri — como ri! 
O povo, contristado, observa aquele o f í c io . . . 

Longos anos depois encontra a velha hiena; 
Estava reencamada em cidade pequena, 
Chorando e gargalhando às grades de um hospício! 

Guerra Junqaeiro (*) 

B O C A G E 

B A R C E L O N A 

Biblioteca santa que a'realiza 
Do Mundo Espiritual explica e narra, 
Labaredas já solta, entre a algazarra 
Que o Inquisitor comanda em vil rudeza! 

Trezentos livros de imortal beleza 
Aprisionados pela dura garra 
De uma feroz instituição bizarra, 
Devoradora da gentil pobreza! 

Que possa o insano mundo ver seu lume! 
Queima! Bem alto erguei esta fogueira! 
Que atinja o fogo ao mais notável cume! 

Que cresça mais a santa derradeira! 
Sopra! Que destas cinzas o volume 
Há de abrasar a humanidade inteira! 
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Psicografados pelo médium Dr. Jorge Rizzini 
(*) Guerra Junqueira. Poeta mordaz; inimigo número 1 

da religião e autor de dois Urros dc poemas satí-
ricos, cujos títulos omitiremos, por um dever cris-
tão e ético. (Nota de Theodomiro Rossini). 

Alegria de Deus 
Por que temer a luta ingente, a luta, 
se com Jesus — eterno vencedor — 
o homem vence o mal, a força bruta, 
se, no mundo das dores, vence a Dor? 

Conserva-te na liça, a alma impoluta, 
o coração em cânticos de amor. 
Olha o exemplo da planta — ostenta a fruta, 
mesmo à fúria do vento oferta a flor. 

Por que entregar-se à Intima agonia, 
se o sofrimento sem razão, se traz 
toda lágrima o fel de uma tristeza? 

Vive para o esplendor dessa alegria 
de Deus — fruto de luz, fruto de paz — 
ah! vive para a glória da Beleza! 

Clóvta Ramos 

G . A . Silva Vrt 

(Do Cons. Bras. de J 
Devido ao grande número dc notícias] 

tes chegadas de várias cidades brasileiras, som! 
dos, no desejo de bem informar aos nossos esicá 
tores, a publicá-las o mais sucintamente possiv; 

SANTOS DUMONT - MG — Atendcá 
mento iniciado pelo signatário desta coluna, J 
dessa cidade, sr. José Ferreira Gomes, delem | 
dos para recolocar o busto de Zamenhof em luJ 
taque da cidade, provavelmente na Rua Espera 

MACEIÓ - AL — O poeta e operoso! 
te da Associação Alagoana de Esperaato nos i r i 
funciona oficialmente Curso de Esperanto no] 
Alagoano de Línguas e que, este ano, fará te| 
Curso de Férias destinado a professores. , 

RECIFE - PE — O prof. Jorge Luiz 
Melo, da Associação Pernambucana de Espci:; 
çará brevemente o KULTUR1LO, jornal cultuii 
tista — Assinatura anual CrJ 170,00 — R j 
Agra, 66 . 

G A R A N H U N S - P E — Essa cidade, jj 
da a Suiça do Nordeste, sediará de 4 a 6 de j 
douro o II ENCONTRO NORDESTINO tf 
RANTO, promoção da Liga Bras. de Esperar, 
Garanhuns Esperanto Klubo — O prefeito ó 
s r . Ivo Tinô do Amaral será o PATRONO 

NATAL - RN — O bacharel Marcos C 
Silva, regente do Coral "Esperanto", assumiu ; 
cia da Associação Potiguar de Esperanto — Ti 
encaminhou ao Secretário da Educação e Cultt 
le Estado solicitação para que o esperanto sej 
no currículo das escolas estaduais — Outros ! 
o fizeram, inclusive S. Paulo, Alagoas e Per 
Com caráter de Extensão Universitária realizo 
Capital, nos dias 5, 6 e 7 de junho corrente, o 
NARIO sobre o ESPERANTO promovido p 
ciações Potiguar e Pernambucana de Esperun; 

SOROCABA - SP — O Sorocaba Espc 
b o e o Grupo Escoteiro "Santana", com a c 
d a Rádio Clube de Sorocaba, promoveram c 
ção nos dias 10 e 11 de maio último, em h 
às MAES. 

F O R T A L E Z A - C E — Jovens es per, 
Fortaleza, integrantes da Organização Brasileira1 

tude Esperantista (Brasília), estão promovendo' 
modas, piqueniques, excursões, bailes, festas, l 
também venda de camisas e de adesivos plásticci 
blema do Esperanto, a fim de permitir a um j 
mero de jovens esperantistas cearenses particí 
Congresso Pan-Americano de Esperanto que i 
zado de 12 a 15 de julho próximo, na cidaú: 
de São Luiz, segundo informação do jovem Aa 
ma Serejo, presidente da Seção Cearense da 
Esperantista. 

Visão do futuro 
L. L . Zamenhof (medi 

Na esfefra astral há região 
Onde o espírito vé a realização 
Dos ideais que sua mente 
Nutriu durante a vida ainda na Terra 

Um dia aí eu também entrei 
E antevi homens de todas as nações 
Indo juntos e criando os projetos 
Para aumentar a felicidade da humanidade 

Todas as classes de trabalho e de estudos, 
De comércio e de arte falavam 
Em tuna só língua, com palavras amorosas 
E falavam sobre as conquistas atingidas 
E sobre outras a serem em breve conseguidas 

Europeus, asiáticos e moradores 
Da África, da América, da Austrália 
Todos se entendiam e preparavam 
Boas Leis de coexistência fraterna 
Colaboração harmoniosa e sempre pacífica 

Sobre os meios de vida e necessidades terreni 
Um coro angélico cantou, aprovando-os 
E eu orei: "Que o ideal, Deus, 
Aqui sobre a terra se realize! 
(Traduzido do livro esperantista do médium I 
renz (1943) 
"Vochoj de poetoj el la spirita mondo" (ed. 

por C . B. 

-A NOVA E 



considerações sobre o aborto 
Ò aborto tomou-te hoje om assunto bu tan te pott-

. personalidades médicas, jurídicas, religiosas, opi-
sobrc a questão, uns sendo contra, outros a favor e 
s lutando pela sua legalização aqui no Brasil, a 
pio de outros países que já adotaram essa norma. 

para nós espíritas, que estudamos a doutrina nos 
bfsicos de Kardec, sabemos que o aborto é um cri-

6 proporções gravíssimas perante as leis tdivinas e 
e que o pratica terá que ressarcir débitos contraídos 
•gprocedimento, pois o aborto nada mais é do que 
HiiiBsinato premeditado contra um ser indefeso. 

0 Livro dos Espíritos, no capítulo que fala sobre 
irlpí nos explica que há sempre crime quando trans-
m n as leis de Deus. Uma mãe, ou quem quer que 
cometerá crime se tirar a vida a uma criança antes 
u nascimento, pois impede uma alma de passar pe-
rovas a que serviria de instrumento o corpo que se 
t formando. O aborto só será admitido quando os 
jMpconstatarem que a mãe corre sério risco de vi-
para salvá-la, é justo que se interrompa o processo 
staçâo. Quando ele é praticado unicamente pelo fa-
ut tu gravidez indesejada, é crime, porque ninguém 

> direito de exterminar uma vida. 

JJmmanuel nos esclarece, através de Chico Xavier, 
N K L u z no Lar" , que o aborto é um assassinato que 
itica contra uma vitima que não tem voz para supli-
c o braços para reagir, e que no caso, são os pais 
letamiinam a morte dos próprios filhos, antes que 
n e n m sorrir para a bênção da luz. 

Os casais que se unem pelo matrimônio para a 
ação de um lar, podem com a ajuda dos anticoncep-
is modernos programar a família de acordo com os 
desejos e condições financeiras, mas é preciso com-
der que se algo falhar nesse planejamento, o casal 
tar consciência dos seus deveres e principalmente 
inabilidade perante Deus e a sociedade, para acei-
i essi filho não programado, mas que deverá ser re-
0 com muito amor e carinho. Ocorre, no entanto, 
lertoí casais ficam contrariados diante do imprevisto 
1 veies 6 a própria mulher que se aborrece alegan-

do trabalho fora do lar, época imprópria, dificuldades fi-
nanceiras a uma série de outras desculpas, procurando 
no aborto a solução para o caso. 

Ainda sob o estímulo e a cumplicidade dos an-
ticoncepcionais, há aqueles que procuram fora dos laços 
matrimoniais os prazeres do sexo e unem-se levianamen-
te com o único objetivo da aventura, do passa tempo sem 
emopromissos e se desse relacionamento surgir uma gra-
videz, dificilmente vão querer assumir tal responsabilida-
de e a saída mais fácil que a mulher encontra para se li-
vrar desse problema comprometedor é o aborto. Assim 
sendo eJe se torna fruto da irresponsabilidade, do egoís-
mo, e d a falta de educação moral e religiosa. 

Na maioria dos casos, as mulheres que se subme-
tem ao aborto sentem-se deprimidas, ficam com dramas 
de consciêncii, traumas psicológicos, quando não acar-
retam para si problemas de ordem física, sem falar nas 
implicações espirituais, que são as mais graves. Há ain-
da aquelas que recorrem ao processo abortivo como so-
lução e acabam encontrando a morte, deixando um lar 
ao abandono, filhos ao desamparo, cometendo duplo de-
lito perante a justiça divina. Portanto muito há que 6e 
pensar e refletir sobre o abono. E preciso que tanto o 
homem como a mulher se conscientizem da grande res-
ponsabilidade que é a mternidade e não brinquem com 
algo tão sagrado. 

Se nós estamos aqui, vivendo, lutando por um lu-
gar ao sol, foi porque nossos pais permitiram que viésse-
mos a o mundo, nos dando assim a oportunidade da vi-
da para que através dela pudéssemos conquistar o nosso 
progresso espiritual. Assim sendo não devemos tirar a 
oportunidade daqueles que também têm o direito de vi-
vê-la. 

As criaturas que acreditam em Deus, possuem 
orientação cristã e respeitam as leis divinas, jamais acei-
tarão o aborto delituoso. Como adisse Enunanuel, mes-
m o que esse ato criminoso passe desapercebido aos olhos 
da lei humana, não o passará diante dos olhos divinos de 
nosso " P A F ' . 

Edna Gallo 

Chico Xavier e a paz 
o demento que a Isso se propõe, ou foi proposto, deve 
reunir muitas condições de elevação espiritual para que 
não venha a cair em estado de perturbação, cujos resul-
tados podem ser muito lamentáveis sob diversos aspec-
tos, como todos sabemos, através de exemplos vivos que 
a história mediúnica nos relata. 

Mas entre muitas outras virtudes, esta humildade 
de Chico Xavier, reconhecida por todos que dele se apro-
ximam ou com ele contatam, tem sido sua grande defe-
sa para os perigos a que estão sujeitos todos os que se 
propõem a tâo elevada missão. 

São várias dezenas de anos a serviço mediúoico, 
contando-se por milhares de mensagens e dezenas de li-
vros psicografados por muitos dos que já regressaram ã 
Pátria Espiritual, atestando-nos a sua identidade e de-
monstrando a realidade da sobrevivência do espírito. 
Quantas lágrimas não foram enxugadas nas criaturas que 
se abeiraram dests grande médium para receberem uma 
prova de sobrevivência do querido familiar que partiu? 

E grand» o «úmero de pessoas que hoje militam no 
Espiritismo por terem sido despertadas para a sobrevi-
vência do espírito, por intermédio de sua mediunidíuíe 
inconfundível. 

Quanta» obras psícografadas pelo seu mediunis-
mo que nos trazem PAZ, A M O R e muita Fraternidade! 

B tudo isto, ao longo de muitos anos, sem outro 
objetivo que n ío seja — SERVIR. 

Sendo o Espiritismo a consoladora doutrina desti-
nada a estabelecer a PAZ entre os homens, por ser o Cris-
tianismo Redivivo, é de se esperar que todo espírita re-
conheça seu dever de apoiar a campanha a favor da 
concessão do prêmio Nobel da Paz ao dedicado médium 
Francisco Cândido Xavier, como profunda gratidão ao 
grande Arauto da Paz no meio deste conflitivo Mundo 
em que os encontramos, como atores e como expecta-
dores. 

Femaado Campos Ferreira da Cunha 

Reflexões 
Não te lembres com ressentimentos dos que te 

fizeram mal . Recorda-te com alegria e gratidão daque-
les que te fizeram o bem. Deves registrar em teu co-
ração apenas as coisas positivas. 

E D N A G A L O 

abido, pelos estudiosos do Espiritismo, que a 
be é atributo do ser humano, mas a verdade é 
que esse dom se evidencie de maneira fora do 
«indispensável que para isso haja mediunato, is-

> específica para tal, e para se chegar até 14 
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Scgufaaios ,há dias, com muita atenção, a entra-
da Chico Xavier no programa " O Fantástico", ca-
, quándo este incomporável Missionário mediúnico 
nais fuma prova da sua habitual humildade. Per-
i o pela entrevistadora acerca de sua mediunidade, 
roa este bom Irmão não evidenciar seu importante 
como psicógrafo de muitas dezenas de livros da 
valia, a todas as pessoas. Que lição de modéstia 

odot nós! 

Claro que sua resposta só pode ser admitida como 
Ioítteia de sua evolução espiritual, grandeza de al-
múncia, bastante humildade e muito Amor ao pró-

Prof. Agnelo Morato Júnior 
(In memoriam pelo oitavo 

ano de sua desencarnação: 2 3 . 0 7 . 7 2 — 2 3 . 0 7 . 8 0 ) . 

Petronc G . Silva 

A vida marca nossa existência de amarguras por 
golpes rudes. A morte prematura de nossos entes que-
ridos sempre deixa em nós uma angustiosa saudade. As-
sim, quando há o descnlace de um jovem, é nosso há-
bito lamentar a ocorrência. Por que não foi um velho 
doente e já no fynal de sua existência física? H á ainda 
os que desconhecem a Justiça Divina, cujas lições nos 
são dadas sempre pelos nossos mentores espirituais. E 
vem sempre a mesma inconformação: "Por que Deus não 
faz desaparecer um malfeitor n o lugar de muitos jovens 
cheinos de vigor?" — Exatamente isto deve ter sido o 
pensamento de muita gente ante a partida desse promis-
sor Agnelo Júnior — tão inteligente quanto humilde. 
Essas conjeturas em face da Vontade Soberana do Oni-
potente não devem permanecer porque elas revelam re-
beldia e ingratidão. Se pudéssemos tirar de nós a ven-
da de nossos olhos carnais, veríamos com toda a certeza 
o porquê desses acontecimentos. Basta pensar que a vi-
da física é uma prisão para o espírito. No Além está o 
mundo espiritual, que é a nossa verdadeira morada, con-
forme palavras de Jesus. Sabemos também que a morte 
é liberdade, mas para adquirir essa liberdade é necessá-
rio estejamos livres da sentença a nós imposta. Se o Juiz 
nos determinou trinta anos de presídio, não obteremos 
alvará de soltura enquanto não decorrer o prazo da nos-
sa condenação. Feliz do que cumpriu em menor tempo 
sua pena e obtém sua liberdade para ganhar sua vida 
real . Se o jovem partir para o mundo dos espíritos an-
tes do velho ou do malfeitor, é porque completou sua ta-
refa de acordo com seus méritos, enquanto os outros tal-
vez agora vão iniciar à custa de pranto suas tarefas mais 
6rduas. Sabemos que a morte não existe. No relógio da 
eternidade a separação dos entes queridos representa ape-
nas alguns segundos. A Terra, planeta que £ nossa es-
cola, representa apenas um ponto ao viajante da vida 
eterna. O nosso prezado jovem, que nos antecedeu n a 
viagem que todos nós temos que fazer um dia, deixou um 
exemplo a ser seguido e uma lição a ser estudada! Cer-
to, sem dúvida, a suadade para o coração dos que esta-
vam mis próximos dele será mais intensa. Mas apesar 
de oculto aos nossos olhos humanos, ele estará sempre 
presente â evocação de seu nome e participará de nos-
sas preces e reuniões. Tão moço na sua romagem terre-
na esse amigo e já produzira tantos frutos de compen-
sadora vida moral! 

Você, prof . Agnelo Morato Júnior, que deixou 
o transitório dessa existência, já entrou cm proveito das 
alegrias espirituais. Pelo que realizou e conseguiu junto 
de seus deveres acabou por deixar página de um idealis-
mo sadio a todos nós. Consciente de seu estado, rom-
peu o silêncio e já nos veio confortar, tal amigo cioso 
de «os dar lenitivo. Agnelinho, há um trimestre apenas 
você partiu para um mundo melhor e apesar de ainda 
estarmos tristes com sua mudança, trouxe-nos a grande 
certeza de compensar sua ausência material com seu ca-
rinho fraterno e suave. Hoje, o ensino nos vem de você, 
meu amigo. Temos a confirmação de que o Reino Ver-
dadeiro não é a Terra. Tal como o Cristo que voltou 
para dar comprova da vida d o além túmulo, você vol-
tou para consolar a todos nós . Sua vida foi um aceno 
do que se pode alençar para sermos felizes — sua men-
sagem nos foi um aceno de esperança. Muito Obri-
gado . 

Espiritas Campograndenses 
e a III COMEC 

É com muita alegria que estamos levando ao 
conhecimento de todos os espíritas o auspicioso acon-
tecimento na cidade de Campo Grande, Capital do 
Estado de Mato Grosso do Sul] o grande E N C O N -
T R O DE M O C I D A D E S E S P Í R I T A S C A M P O G R A N -
D E N S E ( C O M E C ) , que fará realizar-se nos dias 17, 
18, 19 e 20 do mês de Julho de 1980. Campo Gran-
de receberá espíritas de várias regiões do Estado, co-
mo também de SÃO P A U L O E M A T O G R O S S O D O 
N O R T E . 

A programação trata de temas palpi tantes c con-
tará com uma equipe de F R A N C A - S .P . D u r a n t e o 
dia, estudo em grupos e à noite, palestras por orado-
res renomados da doutrina Espíri ta, como: dr. Tomaz 
Novelino, dr. Agnelo Morato, dr. Sérgio Lourenço e 
Leondenic de Oliveira Borges. Não deixe de participar, 
aproveite esta oportunidade; estamos de braços abertos 
para recebê-los, venha ouvi-los fa lar sobre os proble-
mas que afl igem a nossa vida, "O aborto à luz do Es-
pirit ismo", " O jovem rumo ao la r" , "Começe pelo co-
meço" • "Unif icação" . 

«A NOVA ERA» 



ENCONTRO 1980 — CONFRA-
TERNIZAÇÃO DA PAZ — UMA 
PROMOÇÃO OTIMISTA A REA-
LIZAR-SE EM SETEMBRO NA 
CAPITAL DA ESPERANÇA — 
ELEMENTOS VALORIZAM ESSE 
TRABALHO. 

l EM CONVENÇÃO R| 
EM DEZEMBnO/1978, 
NARIO DE MASOE 
PROCLANAÇAO DOS 
PIOS ENTRE ESPIRITISÉ 
PARAPSICOLOGIA -
ÇAO DE PRINCÍPIOS 

CONFRATERNIZAÇÃO DA PAZ — Grupo de co-
ideal is tas p romove es tes dias meios de u m " E n c o n t r o / 
80" , a f i m de que se encon t re me lhor in tensi f icação 
em f avo r da Paz Universa l . Esse encon t ro cjue dar-se-
á e m Brasília, nos dias 5 e 7 dè s e t e m b r o ' d e s t e ano, 
garante-se e m êxi to pelos e l ementos que compõem 
sua comissão organizadora, en t re os qua i s se desta-
cam: d r . Ney Pr ie to P e r e s e Rogério Garcia, d e São 
Paulo; p r o f . Daniel Ivo Melo e Carlos Augus to São 
José d e Brasí l ia . O p r o g r a m a delineia com as seguin-
tes providências: dia 5 / 9 — Recepção e m Brasíl ia; 
6 /8 : A b e r t u r a da convenção e apresen tação de estu-
dos em grupos; ap resen tação dos resu l tados do mes-
mo; à noi te pa les t ra públ ica; 7 / 9 pa r t e l i tero-musical; 
vibrações e à t a r d e conclusões d o E n c o n t r o e encer-
r amen to . 

PARAPSICOLOGIA E ESPIRITISMO — A Revis-
ta "Cr is t ian ismo" — B u e n o s Aires (Argentina), ó r -
gão da Associação Providência de Cul tura Cristã, n o s 
dá noticia de q u e na Convenção realizada em 2 de 
dezembro de 79, no chamado Plenár io de Masde, o s 
g rupos q u e e s t u d a r a m os aspectos do Espir i t ismo e Pa-
rapsicologia d e r a m as seguin tes conclusões: 1) Pa-
rapsicologia e Espi r i t i smo coincidem quan to à bus-
ca do conhec imento d a s causas dos f e n ô m e n o s supra-
normais , que devem ser es tudados e invest igados pa-
r a seus complementos ; 2) Reconhecer q u e a t é o pre-
sen te momen to a m b a s teor ias d i f e r e m de in te rp re ta -
ção sobre o f e n ô m e n o p a r a n o r m a l . A Parapsicologia 
e n t e n d e a causa sob as ap t idões de ce r t a s mentes , 
su j e i t a s a essas mani fes tações psíquicas, enquan to o 
espir i t i smo acei ta e e s t u d a os f e n ô m e n o s anímicos ou 
espí r i tas como e fe i to de uma causa in te l igente (ou 
seja , u m agente espir i tual) . MASDE — Movimento 
a Serviço d o Espir i t ismo na A r g e n t i n a . 

amplia t a m b é m os f e s t e jos do 75.° aniversár io de f u n -
dação da c idade de Assis e levou a efe i to n o d ia 5 
des te m ê s de julho, na sede do Cent ro Espír i ta "Ca-
sa do Caminho" , uma o p o r t u n a exposição doutr iná-
ria-filosófica, que fo i p ro fe r ida pe lo d r . Mário Lima. 

PRÔ-PRÊMIO NOBEL — A Câmara Municipial de 
São Paulo, p o r -apresentação do seu ve reado r Eurípe-
des Sales, aprovou r e q u e r i m e n t o do m e s m o com apoio 
unân ime à candida tura d e Chico Xavier ao P r ê m i o 
Nobel da Paz do ano de 1981. A cópia dessa moção 
fo i enviada ao Comunicador de Televisão s r . Augus-
to César Vannucc i :— Rio de Janeiro , e ao prof . Di-
valdo Pe re i r a Franco , e m Salvador (BA). 

CONCLUSOES DO "PLENÁRIO DEL MASDE" — 

Acrescen tam a inda ou t ros itens: 3) a Parapsicologia 
não en tende toda a conseqüência filosófica, metaf í s i -
ca e mora l ; o Espir i t i smo p e r f a z u m a Doutr ina Filo-
sófica, moral e metaf ís ica em favor da conduta éti-
ca do homem, a t r avés da mediunidade; 4) A Parapsi -
cologia amplia os mé todos de invest igação p a r a es-
tudar os f enômenos ; o Espir i t ismo sujei ta-se aos mé-
todos e x p e r i m e n t a d o s e objet ivos pe la med iun idade 
como conclusões t r anscenden t e s dos mesmos; 5) Tan-
to a Parapsicologia como o Espir i t ismo devem pro-
mover encon t ros e in tercâmbios pe rmanen t e s a f i m 
de esquemat iza r suas exper iênc ias a f im de enr ique-
cer o conhecimento mais p r o f u n d o sobre a r ea l idade 
que está oculta do h o m e m : ou seja: o Espír i ta e sua 
Imor ta l idade . 

CONFRATERNIZAÇÃO ESPIRITA CEARENSE — 

Realizou-se em dias de abri l , e m Iguatu , Es tado do 
Ceará , a VI Concent ração de Cen t ros Espír i tas desse 
Estado, pa t roc inada pelo União Municipal de Igua tu 
(CE). A realização desse t rabalho unif icacionista , q u e 
teve seu ca lendár io de 5 a 6 de abr i l de s t e ano, al-
cançou sua f ina l idade ampl iada a inda pelo o t imismo 
dos cen t ros espi r i tas par t ic ipan tes . A União Espíri-
t a do Ceará deu ampla cober tura a esse mov imen to 
com a p resença f r a t e r n a do seu Pres iden te Or lando 
Borges dos San tos . Esse encon t ro fo i ainda prest i-
giado pelo prof . J o s é Jo rge e Henr ique Magalhães , 
r e p r e s e n t a n t e s do Conselho Nacional Espir i ta , d a 
F E B - do Rio de J a n e i r o . 

"A VOZ DO ALTO" — Esse valoroso órgão d e di-
vulgação espíri ta , da União Espír i ta Cearense com-
ple tou no dia 1 de m a r ç o des te ano seu 32.® aniver-
sário de f u n d a ç ã o . 

Bem redigido e p rogramado , esse Boletim Nordes-
tino t em como programa definido divulgar e d a r in-
formações sobre o Movimento Espír i ta do nosso Nor-
deste, onde se des tacam, companhei ros mui to queri-
dos n a cronologia da Doutr ina Consoladora . 

Sua edição comemorat iva dos 32 anos de ativida-
des traz bem pe r to da t u r m a aqui de nosso Es tado 
aquele decan tado e sofr ido Estado Cearense, onde as 
premissas evangélicas cada vez mais se acrisolam e m 
ideal ismo e a t iv idades , São seus d i re to res responsá-
veis os pres ta t ivos co-idealistas: José Moacyr G . Li-
ma, José Alves Filho, Ra imundo Lemos Dias, além de 
ou t ros companhei ros , aos quais enviamos nossa soli-
da r i edade e c u m p r i m e n t o s po r esse evento de mui ta 
s ignif icação. 

ASSIS — (SP) — A Unfão Municipal de Assis e 
10.° CRE dessa Região cont inuam na efe t iva progra-
m a ç ã o de d ivulgar a Doutr ina Espir i ta a t ravés das 
pales t ras , que se t o m a m nesse meio u m a obr igação 
de mul ta valorização. Dessa manei ra , essa en t idade 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA — Iniciada a 12 com 
pro logamento a t é a da ta de 19 des te m ê s de ju-
lho, realiza-se estes dias e m Ribeirão P re to a VII Fei-
r a do Livro Esp í r i t a . 

A exposição do Livro Espír i ta e s tá m o n t a d a 
n a Praça da República d a Capi ta l d 'Oeste e es tá sob 
o patrocínio do Depa r t amen to do Livro da União In-
te rmunic ipa l Espir i ta de Ribeirão P r e t o . 

CONFERÊNCIA — Es tá p r o g r a m a d a a conferên-
cia do p r o f . N e w t o n Boechat , pa t roc inada pelo Ins-
t i tu to Espir i ta de Ju iz de Fo ra (MG), a qual dar-se-á 
a 8 de novembro p róx imo f u t u r o , cu jo tema, "ALÉM 
DAS FRONTEIRAS DE CINZAS", desper ta g r a n d e in-
teresse nos con f r ades sediados na Zona da Mata, des-
se Es tado . 

X SEMANA ESPÍRITA — Duran te es te m è s de 
julho, realiza-se e m nossa cidade mais uma semanal 
espír i ta que ab range todos os cen t ros espiri tas ade-
sos á USE a t ravés da Un ião In te rmunic ipa l Espír i ta 
de F r a n c a . Serão visi tadas ce rca de 40 un idades es-
p í r i tas e os exposi tores inscr i tos para as pa les t ras 
dou t r iná r ias são todos e lementos da gre i espir i tua-
lista de nossa reg ião . 

CONFERÊNCIAS PÚBLICAS — Sob patrocínio da 
USE, a promoção do "Lar da Família Universa l " se-
diado na Vila Olímpia (SP), iniciou e m março deste 
ano e pro longar se-á a t é dezembro-1980 o Ciclo 80 
de Pales t ra Pública, cu jos t emas es tão subord inados 
à pa r t e sociológica, como' Espirit ismo-Metapsíquica-
Parapsicologia . Essa pa r t e dout r inár ia e s t a r á sob res-
ponsabi l idade dós seguintes expositores: p r o f . João 
Teixeira de Paula , dr. Manoel de Aquino Resende, 
p r o f a . Nancy P h u l l m a n Di Girólamo, d r . Dja lma L. 
Gabriel Barre to , d r . Alberto Calvo, além de ou t ros 
capaci tados confe renc i s t a s . 

A Clma-CIDADANIA A DIVALDO FRANCO 

pales t ras dou t r iná r ias f o r a m p r o g r a m a d a s p^ 
sos cent ros espir i tas da cidade e s eus ex[>usX 
des taca iam pelos t e m a s abordados . Os jovrl 
r i tas q' i se des taca ram como o radores desS 
mento fo ram: Agnaldo Vieira, Jo rge Wagn<|j 
Ruder, Edvaldo Silva, Abel Santos . A . A . g 
ou t ros . 

CRUZADA DE AMOR — A famíl ia cs; 
Araçatuba, nes te Estado, p romoveu u m a siga 
comemoração de car inho á f i gu ra querida f 
dita Fe rnandes , f u n d a d o r a da Associação út 
ras Cristãs, no ano de 1932. A r e f e r ida A ; 

ho je é a man tenedora do Sanatório Bened i t a 
des, dessa c idade . P o r ocasião do propagado 
t ro dos Delegados de Policia", de nosso Esijs) 
lizado no m ê s de maio últ imo, t r i b u t a r a m a-.-új 
dessa i rmã o apreço dev ido . 

SOLENIDADE COMEMORATIVA EM R < 
PRETO (SP) — Foi real izada uma solenidi , , 
mora t iva dia 27 de maio, na Sociedade =':•: 
' União e Car idade" , homenageando a P;'í; 
Traba lhos de Desobsessáo daquela Entidade 
co r r eu a homenagem a Joana d 'Arc com o ij 
t a r a lmen te lo tado . Com início ás 2 0 horas , j 
br i lhan te exposição do o r a d o r Leondeniz d T 
Borges, de F ranca (SP), e a seguir houve J 
ção de vários n ú m e r o s lítero-musicais, com 
pação dos própr ios associados da Instituição] 
mui to efe i to a divulgação sonora pe las emij 
be i ropre tanas "Rádioi Ribeirão P r e t o " e "El 
be" , bem como dos jo rna i s " A Cidade" e "( 

r a Municipal de Uberaba (MG), pela sua resolução 
n . ° 490, de 3 de j unho d e 1980, por unan imidade de 
seus vereadores , aprovou outorga do Tí tulo de Cida-
dão Uberabense ao t r ibuno espir i ta Divaldo P . Fran-
co, de Salvador (BA). 

A comunicação públ ica dessa decisão da C . M . da 
Capital do Tr iângulo Mineiro e comunicada ao valo-
roso cidadão foi assinada pelo P res iden te Henr ique 
Sabino Rocha e Secretários: Edson Quir ino Souza e 
Je sus Manzano. 

TRINTA E TRÊS ANOS — A U . S . E . comple tou 
no dia 5 de j u n h o des te ano a soma d e t r in ta e t r ê s 
anos de atividades, c u j a comemoraçã» veio t r aze r , 
mais uma vez, a significação do p r o g r a m a a q u e se 
propôs, a t ravés de seus l idadores . Umi pugilo de com-
panhe i ros p rocurou acender nos Campos de Pirati-
n inga a f l ama da pureza doutr inár ia , sob a égide d e 
Allan Kardec, e assim t e m sido desde 1947 a té nos-
sos d ias e es forço dos compromissados com esse Mo-
v imen to . 

"EM PROL DE UM MUNDO MELHOR" — A Rá-
dio "Boa Nova" , de G a r u l h o s (SP), pe los seus dire-
tores, mon tou opor tuno p rograma , sob n o r m a s evan-
gélicas, sob a denominação ac ima . Essa audição, dia-
riamente, d a s 12 às 17 horas, in terca la f r a s e s espi-
rituais e conselhos de bom ânimo aos ouvintes, quan-
do h á constante "Convite à P rece" , a f i m de que 
apla inemos nossos a fazeres diár ios . Sintonize ZYK-
591-1450 KHz. 

O JOVEM ANTE KARDEC — Em Ribeirão Pre-
to, em data de 31 de março último, q u a n d o se come-
morou os 111 anos de desencarne de Allan Kardec , 
o Depa r t amen to de Moc. Esp. In termunic ipal de Ri-
beirão P r e t o promoveu a Segunda Semana "O Jovem 
e Kardec" , q u e se comple tou em auspicioso êxi to . As 

ABRAJEE — A Associação Brasi le i ra de 
tas e Escr i tores Espír i tas aprovou a indica^: 
nalista e sócio dessa ent idade, sr . P e d r o An« 
vano, para delegado da mesma no Es tado de) 
l o . Como r e p r e s e n t a n t e da ABRAJEE em Ij 
des ignado nosso Reda to r Agnelo Morato, qr 
campanha e m favor de engar i a r sócios 
r e s desse órgão de r ep resen tação da Impi 
c r i tores Espír i tas j u n t o s dos Pode re s Públici 
so Pa í s 

NOVA ESTRUTURAÇÃO — O Departa: 
Evangelização da Liga Espíri ta de Pelo tas (Ri 
reção da p r o f a . Lausseny Dias Gomes, plar. 
va e s t ru tu r a nesse setor de a t iv idades ed, 
evangélicas, em favor da Infância e Juvent, 
se se tor en tão realizar-se-á a s e g u i n t e provi' 
P repa ração de Evangelizadores, sob respor 
d a p r o f a . Dely S . Missaú; Evangelização dí | 
o r ien tação da p r o f a . Dely Batista Cardoso. f 
l ização da J u v e n t u d e Espíri ta, a ca rgo do j 
sualdo F r e i t a s . 

MÉDIUNS ALBIONESES — Segundo irJi 
colhidas no Noticiário do "Serviço Espírita 
mações" (SEI), edição de 7 d e j u n h o / 8 0 , esti 
sil o casal Lelie e Beth Harvey, da Inglaterr; 
nossos i rmãos do ideal espiri ta são médiuns) 
tes de seus deveres e p r o g r a m a r a m visitas p 
sas capi tais do Brasil como: Maceió, Salvad1 

ba, São Pau lo e outras , onde desenvolvera 
sobre mediunidade e comunicam suas ativii 
d iúnicas na Velha Albion . 

HOMENAGEM A VELHO COMPANHEK 

Cent ro Espír i ta "Paz, Luz e Car idade" , sec 
Bai r ro Simões Lopes, de Pelo tas (RS), pror 
pressiva solenidade de apreço à memór ia i 
seus mais ativos diretores , que fo i Albino 
Essa homenagem se deu e m 27 de março i 
quando se realizou p r o g r a m a de muita si 
esp i r i tua l . Fizeram-se ouvir d iversos orado 
solenidade contou com a presença da profa 
pes, P res iden te da LEP e do f i lho do hor 
s r . José Te ixe i ra . 

COESMIG — J á se encon t r am e m ente 
os responsáveis pela realização da Décima 1 

ção Es tadual do Sul de Minas Gerais (COB 
qual deverá te r como sede a magní f ica cid; 
vras (MG). Essa realização dar-se-á em di 
de abr i l de 1981, n o s dias da chamada Se 
t a . 

CORRESPONDÊNCIAS DE "A NOVA 

R . S . M . (Fernandópol is - SP) — Feli 
companhe i ros dessa cidade pela efetivaçã 
Centro E s p . "Abr igo dos Afl i tos" (por qui 
af l i tos?" — Nosso jo rna l vai con t inuar a 
ent idade, sempre no apreço aos es forços i 
responsabil izam pela direção desse núcleo 


